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E s  a  p a r t i r  d e  e s t e  e n t e n d i m i e n t o  d e l  p a p e l  d e l  a r t e  e n  l a
s o c i e d a d  q u e  e s t e  e q u i p o  h a  p r o c e d i d o  a  l a  a s i g n a c i ó n  d e  l o s
p r e m i o s ,  b a j o  e l  p r e c e p t o  d e  q u e  c u a l q u i e r  s a l ó n  d e b e r í a
a s p i r a r  a  t e n e r  u n  s e n t i d o  d e  l e g i t i m a c i ó n  y  d e b e r í a  i m p u l s a r
u n  p r o c e s o  r e f l e x i v o  p e r m a n e n t e ,  m á s  a l l á  d e  l o s  e s t í m u l o s
e c o n ó m i c o s .

D e  e s t a  m a n e r a ,  l a  v i s i ó n  g e n e r a l  d e  e s t e  S a l ó n  d e  J u l i o  2 0 2 2
s e  r e a f i r m a  e n  l a  v o l u n t a d  d e  m o s t r a r  u n a  s e l e c c i ó n  d e  o b r a s
q u e  s e  h a  g e s t a d o  a  p a r t i r  d e  l a  v o l u n t a d  d e  a s u m i r  e l
l e n g u a j e  p i c t ó r i c o  c o m o  u n  m e d i o  e x p r e s i v o  p r o p i o  d e l  c a m p o
d e l  a r t e  c o n t e m p o r á n e o .  A d e m á s ,  d e  u n a  v o c a c i ó n  r e f l e x i v a
a l r e d e d o r  d e l  f o r m a t o  d e  u n  s a l ó n  e n  l a  c o n t e m p o r a n e i d a d ,
c o m o  u n a  p o s i b l e  f o r m a  d e  a c e r c a m i e n t o  y  c o m p r e n s i ó n  d e  l a s
t e n d e n c i a s  d e l  a r t e  a c t u a l ,  d e s d e  u n a  m i r a d a  l o c a l  y  e n
d i á l o g o  c o n  l o s  c o n t e x t o s  i n t e r n a c i o n a l e s  q u e  p r o m u e v e  l a
p r o f e s i o n a l i z a c i ó n  d e l  c a m p o .

F i n a l m e n t e ,  h a  s i d o  d e  v i t a l  i m p o r t a n c i a  p e n s a r  e l  S a l ó n  c o m o
u n  d i s p o s i t i v o  p a r a  a c e r c a r  e l  a r t e  c o n t e m p o r á n e o  a  n u e v o s
p ú b l i c o s ,  y  e s  p o r  t a l  r a z ó n  q u e  h e m o s  p r o c u r a d o  n o  d e s c u i d a r
c u e s t i o n e s  c u r a t o r i a l e s  y  m u s e o g r á f i c a s  p a r a  o f r e c e r  u n a
e x p e r i e n c i a  s e n s i b l e  a l  e s p e c t a d o r  q u e  p o s i b i l i t e  l a
c o n t e x t u a l i z a c i ó n  e  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l a s  p i e z a s  e x p u e s t a s .  S i n
a ñ a d i r  m á s ,  y  c o n s c i e n t e s  d e  q u e  n u n c a  s e  s a b e  a  d ó n d e
s o p l a n  l o s  v i e n t o s ,  e s p e r a m o s  q u e  e s t e  e s f u e r z o  s e a
p r o v e c h o s o  p a r a  e l  f u t u r o  c e r c a n o .

 
G i a d a  L u s a r d i ,  d i r e c t o r a  d e l  6 1 º  S a l ó n  d e  J u l i o
G u a y a q u i l ,  J u l i o  2 0 2 2 .

E s t a  e d i c i ó n  d e l  S a l ó n  d e  J u l i o  i n i c i a  c o n  l a  c o n v o c a t o r i a
p ú b l i c a  o r g a n i z a d a  e n  l o s  m e s e s  d e  m a y o  y  j u n i o  p o r  l a
D i r e c c i ó n  d e  G e s t i ó n  y  P r o m o c i ó n  C u l t u r a l  d e  l a  M . I .
M u n i c i p a l i d a d  d e  G u a y a q u i l ,  c o m o  p a r t e  d e  l a s  c e l e b r a c i o n e s
d e  f u n d a c i ó n  d e  l a  c i u d a d .  L a  l a r g a  t r a d i c i ó n  y  v i g e n c i a  d e
e s t e  c e r t a m e n ,  q u e  c u e n t a  y a  c o n  6 1  e d i c i o n e s ,  s e  c o n s t a t a  e n
s u  a l t o  n ú m e r o  d e  p a r t i c i p a n t e s :  2 5 4  p o s t u l a c i o n e s .  E s t e  e s  e l
n ú m e r o  m á s  a l t o  d e s d e  e l  a ñ o  2 0 1 0 ,  u n  d a t o  q u e  s e g u r a m e n t e
h a  s i d o  i n f l u e n c i a d o  p o r  l a  i m p o s i b i l i d a d  d e  r e a l i z a r  e l
c e r t a m e n  e n  l o s  a ñ o s  p a n d é m i c o s  2 0 2 0  y  2 0 2 1 ,  y  p o r  l a
o p o r t u n i d a d  – p o r  p r i m e r a  v e z  e n  l a  h i s t o r i a  d e l  p r e m i o –  d e
p o d e r  p o s t u l a r  e n  l í n e a  a  t r a v é s  d e  l a  p á g i n a  w e b
6 1 s a l o n d e j u l i o . c o m

L a s  p r o p u e s t a s  h a n  s i d o  e v a l u a d a s  r i g u r o s a m e n t e  p o r  l a s  t r e s
j u r a d o s  i n t e r n a c i o n a l e s ,  b a j o  c r i t e r i o s  t é c n i c o s  y  c o n c e p t u a l e s
p r o p i o s  d e l  c a m p o  d e l  a r t e ,  d e r i v a n d o  e n  e s t a  r i g u r o s a
s e l e c c i ó n  d e  o b r a s  e n  d o n d e  e s  p o s i b l e  o b s e r v a r  l o s  p r o c e s o s
d e  i n v e s t i g a c i ó n  a r t í s t i c a  d e  l o s  p a r t i c i p a n t e s .

A  p a r t i r  d e  l a s  c o n v e r s a c i o n e s  m a n t e n i d a s  e n t r e  q u i e n e s
c o n f o r m a m o s  e l  e q u i p o  d e  t r a b a j o  d e  e s t a  e d i c i ó n  h a n  s u r g i d o
v a r i a s  p r e g u n t a s :  ¿ C u á l  e s  l a  r e l a c i ó n  d e l  S a l ó n  c o n  l a
c i u d a d ?  ¿ C ó m o  g e n e r a r  u n  s a l ó n  q u e  a p o r t e  a l  d e s a r r o l l o  d e
l a s  a r t e s  a  n i v e l  l o c a l  y  n a c i o n a l ?  ¿ C ó m o  e n t i e n d e n  e s t o s
p o s t u l a n t e s  e l  t i p o  d e  o b r a  q u e  m e r e c e  s e r  p r e m i a d a ?  ¿ C u á l e s
s o n  l o s  t e m a s  d e  i n t e r é s  e n  l a  p r o d u c c i ó n  a r t í s t i c a  a c t u a l ?
T o d a s  e s t a s  i n t e r r o g a n t e s ,  e n t r e  o t r a s ,  n o s  h a n  l l e v a d o  a
r e a f i r m a r  n u e s t r o  e n t e n d i m i e n t o  d e l  a r t e  c o m o  a q u e l l o  q u e  s e
g e s t a  a  p a r t i r  d e  u n a  a c t i t u d  i n q u i s i d o r a ,  c u e s t i o n a d o r a  y
n u n c a  c o m p l a c i e n t e ,  q u e  o f r e c e  c l a v e s  p a r a  i n t e r p r e t a r  e
i n t e r p e l a r  e l  t i e m p o  p r e s e n t e .
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Son claros los indicios de que la humanidad está viviendo los albores de un nuevo
tiempo. Podemos ver todos los cambios acelerados en nuestro planeta gracias a
factores determinantes, impulsados por nosotros mismos. Esta propuesta tiene como
hilo conductor varias teorías; desde el apocalipsis en la Biblia cristiana, escritos de
investigadores y ecologistas, teorías de la DMA[GJMC1]  en potencias mundiales, entre
otros textos, en donde la humanidad llega a su propia extinción, producto de un
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desenfrenado modo de vida, consumismo, sobrepoblación, destrucción del medio
ambiente y cambios climáticos, pandemias, guerras, etc. El título de este trabajo
pictórico hace referencia al libro homónimo del escritor y ecologista Alan Weisman.
En esta pintura represento, a modo de ficción, varios escenarios donde las personas
desarrollan actividades cotidianas. Ellas carecen de rostros y rasgos representativos
específicos, solo sobrevive lo material y el propio planeta, remarcando que, a diferencia
de nosotros, la Tierra sí sobrevive sin la humanidad.
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La obra se refiere al proceso de aniquilación, consciente o
inconsciente, de los bienes comunes a causa de la humanidad.
Más que una propuesta ecológica o neoambiental, la pieza
propone mostrar, metafóricamente, lo que sucede con el entorno
natural de Ecuador.
Presuntamente, Alexander von Humboldt describió a los
ecuatorianos como “seres raros y únicos, quienes duermen
tranquilos en medio de crujientes volcanes, viven pobres en
medio de incomparables riquezas y se alegran con música
triste”, sin embargo, actualmente esa riqueza no pertenece a
todas las personas. Los bienes comunes del territorio se
consumen ante nuestros ojos, lo que genera la urgente demanda
de construir una mirada diferente sobre el entorno, recuperando
el sentido de cuidado y pertenencia colectiva. 
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 Naturgemälde se apropia de un fragmento

de una ilustración que Alexander von
Humboldt hizo sobre Ecuador, para
mostrarlo como una especie de maqueta
que ironiza sobre la artificialidad de las
narrativas de bienestar del país, y que está
en un proceso de desaparición.
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El cuadro es una simbiosis de mis sueños; una ficción a
partir de la textura de las conchas y la fluidez del agua,
elementos reiterativos en mi actividad inconsciente.
Pretendo que la pintura evoque sensaciones de liquidez y
fantasía, que la imaginación se active y busque figuraciones
en los colores y trazos sueltos; que se sientan las texturas
del mar y se traslade al espectador a un paisaje surreal. 
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AGUA Y SUEÑOS
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E s  u n  t r a b a j o  d e  p i n t u r a  a u t o m á t i c a ,
b a s á n d o m e  e n  l a  p i n t u r a  e s p i r i t u a l  d e  H i l m a
a f  K l i n t  y  e n  l a  i m a g i n a c i ó n  a c t i v a  d e l  a g u a ,
d e l  t e x t o  E l  a g u a  y  l o s  s u e ñ o s  d e  G a s t ó n
B a c h e l a r d .  B u s c o  c o n c e n t r a r  l a  p e r c e p c i ó n
v i s u a l  e n  e l  m o v i m i e n t o  c i r c u l a r  y  r o t a t i v o  d e
l a  p i n t u r a ,  p a r a  e n t r a r  e n  u n  e s t a d o  p s í q u i c o
y  m e d i t a t i v o :  u n  e n s u e ñ o .
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La obra repiensa los espacios habitables en la naturaleza y en la
arquitectura. Por medio del frottage (técnica que consiste en
frotar un grafito en una hoja colocada sobre otro objeto), la pieza
muestra evidencias gráficas de vacíos y grietas existentes entre
diversos objetos. En esta forma de habitar el lienzo, a partir del
vacío, la artista se cuestiona la corporeidad de los elementos,

M I X  M E D I A ,  P O L I É S T E R ,  A C R Í L I C O ,  C R A Y Ó N ,
F R O T T A G E  S O B R E  L O N A

 

la porosidad de la materia y las texturas que se alojan en la
memoria de los objetos. En el tránsito de la superposición de
capas sobre la superficie, como estelas de caminos y
desplazamientos, la artista se aproxima a otras maneras de
entender las formas y sus límites. 
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Tres retratos de la misma persona, en un mismo personaje. Don Luis
Enríquez es un artista de teatro callejero, quien, dentro de su rutina cómica,
personifica a un “soldado de la patria”. La imagen de este soldado aún
gobierna nuestro imaginario, y se deja ver de muchas maneras, incluso en la
contemporaneidad. La repetición de este discurso y la insistencia en la
memoria cívica pone en evidencia la necesidad de dar cabida a nuevas
lecturas para reconstruir nuestra historia.
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La obra está compuesta por una serie de planos de dibujo técnico
industrial nunca usados para un ensamblaje. En este caso, tomo en
cuenta medidas imaginarias sin desviarme a las normas ISO en
cada elemento, con lo que planteo un lenguaje común con el
espectador. Considerando mi experiencia en la arquitectura y
como mecánico industrial, trato de establecer un diálogo con la
geometría y la abstracción. Me sirvo de materiales y recursos que
han sido utilizados en experimentos e investigaciones pictóricas.
Mi trabajo está influenciado principalmente por la arquitectura
urbana, el minimalismo, el op art y el movimiento Luz y espacio.
Exploro la ilusión óptica geométrica mediante el uso del color y las
formas 3D. 

Utilizando formas primarias, realizo una composición general para
cada pieza. Aprovecho las cualidades de estas formas para crear
una nueva perspectiva para el espectador. Gestalt significa “todo
unificado”, y se refiere a la forma en que los humanos, al mirar las
formas individuales, pueden evocar el sentido de una nueva forma
o un todo unificado.
Desde que me involucré en el campo del Arte, trato de
experimentar técnicas, texturas y colores que cobran
protagonismo en el arte geométrico. A partir de esto propongo
experimentos pictóricos, adoptando planos de la Ingeniería
Industrial. Realizo un acercamiento a la pintura en su tradición
abstracta.

22M I X T A  G R A F I T O ,  P O L I U R E T A N O21
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Esta obra es parte de un cuerpo de investigación que inició en un
taller de literatura ecuatoriana. Tomé la etapa del modernismo en
la que cuatro escritores acabaron su vida a temprana edad, la
historia denominó a estos literatos como la Generación
Decapitada. 
Aquí nace el interés de reproducir a estos poetas muertos dentro
de fundas plásticas y presentarlos como si se tratara de una
investigación policiaca. Con el tiempo, amplío los personajes
utilizando a exartistas visuales, músicos y profesionales del teatro
que, en la actualidad, han abandonado el campo del arte por falta
de oportunidades, como si se tratara de una generación
decapitada por la escena artística.
Paradójicamente, la lectura que quise otorgar a la investigación
tomó otras apreciaciones durante este tiempo caótico que ha
padecido el país. Aparecieron los casos fatídicos de asesinatos y
decapitaciones en las cárceles del Ecuador, los caídos en las
manifestaciones, los sicariatos y los muertos que nuestro sistema
sanitario no pudo salvar durante la pandemia. “Ecuador es la
morgue” decía un enunciado de prensa. Todo esto se volvió un
caldo de cultivo para realizar este corte de investigación pictórica
presentado para este Salón.
Apoyándome en un banco de imágenes, poco favorable en
resolución, rescatadas de la prensa escrita y otras fotos pixeladas
de la red, trato de reproducir un identikit con cada una las
imágenes recopiladas, intentando visualizar aquellos rostros
difusos con una técnica putrefacta, combinando oleos, aceites y
secante en el interior de las fundas que suelen utilizarse para
recopilar evidencias. En un rincón de la obra presento un lavatorio
de manos, citando aquel episodio bíblico de Pilato en el que pide
agua para lavarse las manos de la “sangre del justo”.

Ó L E O ,  A C E I T E ,  S E C A N T E  D E  C O B A L T O  E N  E L  I N T E R I O R  D E  L A S  F U N D A S  P L Á S T I C A S  Y
L A V A M A N O S
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A C R Í L I C O ,  L Á P I C E S  D E  C O L O R E S ,  M A R C A D O R E S ,  G R A F I T O ,  C O L L A G E
S O B R E  L O N A

Reconocer un camino en la Biología puede
otorgar luz y alumbrar aspectos desatendidos
por la especie humana: vivimos sin saber
quiénes somos y de qué estamos hechos.
Pensar en ese sentido a la Biología nos
conduce a una serie de derivas que, bajo la
mira de las poéticas visuales, permite
estudiar y proponer el interior del cuerpo
como un paisaje subterráneo. 
La obra se vincula a la controversia que
despierta el uso de pastillas como metáfora
cultural que abre paso y garantiza el estado
de la humanidad, de su cuestionable
pertinencia social y de la modificación de su
ecosistema.
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P I G M E N T O  F O T O G R Á F I C O ,  A C R Í L I C O  I R I D I S C E N T E  P E R L A D O  S O B R E  L O N A

Desde hace una década trabajo a partir de la
exploración de los lugares que he habitado,
invasiones en la periferia de la ciudad. Lugares
que, en ciertos casos, terminan siendo desalojados
por políticas implantadas por el mandatario de
turno. 
Formalmente, me interesa seguir explorando las
posibilidades de los registros de imágenes
fotográficas que utilizo para extraer el pigmento y,
desde ahí, generar un diálogo entre fotografía y
pintura. 
En esta propuesta recopilo imágenes fotográficas
del sector de las Malvinas, sur de la ciudad, donde
se inauguró un puente llamado Estero el Muerto. A
su alrededor se desalojaron viviendas, cuyas
imágenes de destrozos físicos se revelan en foto
tiendas. Luego, intervengo las láminas con un
procedimiento químico que permite extraer el
pigmento gris de cada imagen. Con aquel tinte,
reproduzco la construcción de un puente ficticio y
monumental, devolviendo, en gesto, un
bombardeo pictórico.
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Tecnologías de expansión busca resaltar el valor de los
recursos botánicos extraídos del territorio andino durante la
conquista en el siglo XVI, e investiga el desarrollo de la
tecnología que ayudó a la papa a convertirse en uno de los
alimentos de sustento más importantes a nivel global. Esta
serie está realizada con pigmentos extraídos de papas nativas
de pulpa violeta, como la papa morada llana y tushpa. Esta
serie se titula “Azimutal”, y es el resultado de cortar una papa
morada sobre un mapamundi, siguiendo el camino de
distribución del tubérculo.
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PIGMENTO DE PAPA TUSHPA Y MORADA LLANA SOBRE CARTULINA Y MARCOS DE ARTISTA  
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1922-2022/ ¿LAS CRUCES ENTRE EL
FANGO?
(¡EL DRAGADO DEL RÍO GUAYAS VA PORQUE
VA!)
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T E J I D O  D E  A C U A R E L A  A  P A R T I R  D E  T I E R R A S  D E L  R Í O  G U A Y A S
Y  M A P A S  D E  G U A Y A Q U I L

Parte del título hace alusión a la novela Las cruces sobre el agua de
Joaquín Gallegos Lara, cuya culminación y detonante argumental es la
masacre de cientos de manifestantes ocurrida el 15 de noviembre de 1922
en Guayaquil, donde varios de los cadáveres fueron arrojados al río
Guayas. A cien años de este acontecimiento, y en el contexto del proceso
de dragado de dicho río, me pregunto: ¿Existirá alguna intención de
reparación simbólica y memoria hacía esos cuerpos? Esta obra busca
honrar esa memoria, trayendo al presente este hecho que yace en lo
profundo del paisaje guayaquileño. 
Para ello, se hace uso de un mapa de la ciudad de 1922 e imágenes
satelitales actuales entretejidas con acuarelas, realizadas a partir de tierra
obtenida del propio río, para así generar un posible tejido que integre
poéticamente cartografía, documento y memoria; y que, a su vez, dialogue
con la tradición abstraccionista, pictórica y textil americana.
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Una splash page es una ilustración de página
completa, en forma de cómic o de sitio web, que
resulta un recurso comunicacional poderoso que
capta la atención de los lectores y los orienta en
la narrativa en términos de temporalidad, estilo,
ubicación o temperamento.
Inmersiones se presenta como una splash page.
La perspectiva desde donde se observa está
oculta, como si se tratara de alguien que espía.
Por las cualidades de la luz y del entorno
representado, el escenario transmite una
sensación de vacío, frío y silencio, construyendo
un espacio fuera de tiempo.

A C R Í L I C O  S O B R E  T E L A
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Es una pintura que emerge tras dos años de vivir en la Amazonía
ecuatoriana. 
La metodología de investigación para esta pieza consiste en un
híbrido entre caminar por la selva, nadar en ríos y cascadas,
entablar amistades humanas y no humanas. Acciones
atravesadas por lecturas en filosofía, antropología, historia del
arte, alquimia y lo oculto, buscando, a través del gesto y la
materia, encarnar la fenomenología de la selva sobre el soporte. 
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Ó L E O  S O B R E  L I E N Z O

La pintura por capas se va construyendo como el hábitat de un
garrapatero real. El ave como puente hacia el inconsciente. El
ave como símbolo milenario, facilitador del diálogo
interdimensional, donde la pintura actúa como una interfaz
para el encuentro.

3837



M I X T O  ( Ó L E O  Y  D I B U J O )  S O B R E  L I E N Z O
 

SI
SA

 M
OR

ÁN
DESDE TUS ENTRAÑAS

19
95

, 
CO

TA
CA

CH
I 

La presente obra contiene cien retratos en
miniatura que forman una vulva femenina,
representando, por un lado, a la mujer creativa,
noble, sabia, misteriosa y luchadora, y por otro, el
origen de la humanidad. En una diversidad que va
desde rostros de niños y niñas, hasta personas
indígenas, blancas y mestizas, la artista sugiere la
importancia de visualizar que todos ellos han sido
queridos por alguien. Los seres humanos somos y
seguiremos siendo parte de una misma raíz, donde
surge el propósito del ser en el mundo, de la historia
y la memoria para las futuras generaciones.
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En mi obra me interesa explorar los procesos de transmisión
de información emocional inconsciente en el ámbito familiar.
En esta pintura reviso la construcción del lugar de lo
femenino en mi familia, a partir de una frase que mi abuela
materna —migrante austríaca de la posguerra— me repetía:
“Bleib brav und gesund”, en español: “Mantente educada y
sana”. Desde muy chiquita me apropié de esta exigencia,
invalidando mis impulsos y dolores, sosteniéndolos en un
espacio incómodo e invisible. Descubrí que, a pesar del
cariño que rodeaba su discurso, me estaba enseñando a
esconderme.
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MUTATE IS THE COMPILATION OF
EVENTS THAT NO LONGER EXIST
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T E R C E R  P R E M I O

A C R Í L I C O  +  G R A F I T O   L O N A  Y  G O F R A D O  E N  C A N S O N  D E  1 6 0 G

La pieza propone un acercamiento al
linde entre lo imaginario y lo concreto.
Se presenta como una imagen residual,
constituida a partir de gestos, trazos y
líneas que, en su conjunto, permiten
distinguir un paisaje debido a la
familiaridad que produce este tipo de
composición. Al ser una imagen
deconstruida, cada fragmento, en su
singularidad, habita de manera
autónoma el lienzo, generando una
multiplicidad de formas que pueden ser
observadas independientemente.
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Mi principal interés es mostrar, mediante mi
obra, la ansiedad y las perturbaciones
psíquicas experimentadas en mi
cotidianidad debido a nuevas tendencias
como la alienación, el vigilar y el ser
vigilado, el consumismo excesivo, la hiper
comunicación y la crisis ambiental. Hablo
de un entorno distópico, pero al mismo
tiempo, busco maneras de encontrar la paz
y la reflexión en esta distopía.

T É C N I C A  M I X T A  S O B R E  L I E N Z O
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A fines del siglo XVIII y durante la primera mitad del siglo XIX, las
expediciones científicas eran registradas a través de pintores
que representaban visualmente los territorios. En Ecuador, el
retrato de la población aportó a la construcción identitaria de la
Patria, a través de la mirada documental, positivista y narrativa
de los artistas de la época. Nuestra identidad se basa en
personajes y paisajes observados desde lo público, excluyendo
de forma implícita los territorios domésticos y sus labores. La
historia ha negado la posibilidad de construirse desde el registro
del interior, pese a que este, indudablemente, sostiene al afuera.
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A C U A R E L A
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S E R I E  M E N S A J E S
P O L Í T I C A M E N T E  C O R R E C T O S :  
“ C U A N D O  L A  L I B E R T A D  D E
E X P R E S I Ó N  E S  H E G E M Ó N I C A ,
L A  A U T O C E N S U R A  E S  U N A
O P C I Ó N  D I G N A  P A R A
S O S T E N E R  L A  F I C C I Ó N ”
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Esta obra pertenece a una serie iniciada en 2015, con mensajes como
“Legalizar para descolonizar”; “Lumpen mata lumpen”; “En la reproducción
del consenso radica nuestra resistencia”; “Espionaje de afectos para preservar
la organización”. 

Son statements enunciados desde las distintas esferas en las que transito.
Objetivo: sostener el tono.

C A R B Ó N  L Í Q U I D O  S O B R E  C A R T U L I N A ,  T I N T A  D E  E M U L S I Ó N  F O T O S E N S I B L E  S O B R E  A C R Í L I C O ,  T A B L E R O  R H  Y  A C E R O 5049



Una fotografía tomada por mi bisabuelo Adolf Uttermann,
alrededor de 1906, muestra a mi abuela con sus hermanos jugando
a la guerra con dos niños indígenas. Uno de ellos sonríe, haciendo
el saludo militar, otro niño sostiene una rama de sigse como si
fuera un rifle. Una de las niñas, con el uniforme del colegio La
Inmaculada, sonríe de forma despreocupada, al igual que el niño
haciendo el saludo militar, dando cuenta del carácter lúdico de la
situación.
Se utilizaron Redes neurales generativas adversarias (GAN), una
rama de la inteligencia artificial que realiza un aprendizaje
controlado con bases de datos. Se emplearon bases de datos de
cientos de miles de fotografías a color y sus equivalentes en
blanco y negro, con lo que las redes aprendieron los colores
equivalentes a cada tono en la escala de grises. De esta forma se
obtuvieron los colores originales de la fotografía familiar.
El fondo es una traducción a fotografía de una pintura que realicé
durante mi infancia. Esto también se realizó utilizando Redes
neurales generativas adversarias, capaces de traducir dibujos de
paisajes a fotografías.
La imagen fue impresa y sus pigmentos fueron transferidos con
calor a la superficie de un tablero de madera, cubierto de cera de
abejas, con lo que se realizó una pintura encáustica.
La fotografía de los niños fue montada sobre este paisaje
inexistente, producto de mi imaginación infantil, donde decido
conservar un elemento de la narrativa que me sostiene, con el fin
de intentar recuperar mi capacidad de asombro y apertura al
mundo.
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E X T R A C C I Ó N  D E  P I G M E N T O S ,  P I N T U R A  E N C Á U S T I C A  E  I N T E L I G E N C I A
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Esta obra parte de un cómic policiaco imaginado. El autor, a
modo de autorretrato, es el protagonista, insertándose en esta
ocasión en un paisaje ficticio. Uno de los ejes principales de
esta obra es el argot popular, empleado en el título, además de
los guiños vintage, el arte urbano y el bad painting.
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La obra alude a la construcción de los valores evolutivos de
nuestra sociedad, poniendo de manifiesto la semejanza con
la que los cuervos resuelven problemas, crean herramientas,
o engañan, para ganar ventaja en el orden natural. 
Me interesa la relación jerárquica que se desprende de esta
interacción primaria y que despierta un deseo siniestro de
dominio, en un juego de fichas y tácticas de poder. La pintura
está compuesta por la construcción simultánea de espacios 

interiores y exteriores, donde el mobiliario, el monumento y la
naturaleza definen la categoría arquitectónica y natural, en
un escenario que nos invita a observar como mirando a través
de una mirilla que distorsiona, y en este caso, fragmenta el
campo de acción. A su vez, la obra consta de una intervención
sobre la pintura, con un reloj que va en retroceso y nos llama
a cuestionar nuestra capacidad de evolución en pro del
progreso

A C R Í L I C O  Y  G R A F I T O  S O B R E  L I E N Z O 5655
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A C R Í L I C O  S O B R E  H O J A S  D E  Á L B U M  D E  F O T O S ,  L I B R O S ,  C U A D E R N O S
 

La presente obra propone hablar
de los límites y aquellas letras
pequeñas que definen el contrato
paterno del artista. ¿Cómo
explicarle a una niña el juego del
gato y el ratón? ¿Cómo explicarle la
guerra entre Lagartos y
Tiguerones?, quizá mejor contarle
de Los Motorratones.
El hecho recae en la ruina del
tiempo, en los atolladeros de
violentas dinámicas de
convivencia. Un display eidético
como medio y compendio de lo
anecdótico. Una superficie
precaria, la analogía. Una
superficie precaria, la analogía.
Ahora los ratones quieren atrapar
al gato, un espectáculo
permanente.
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Paisajes Snellen: ¿Las Dimensiones cuentan? es una obra
compuesta por 12 piezas que exhiben la construcción abstracta y
ambigua de micro paisajes provenientes de mis errores visuales.
Manchas oculares que se conjugan en una dimensión diminuta
para develar tres propósitos: 1. Hacer que el espectador
cuestione su agudeza visual in situ, como si estuviese realizando
el test optométrico de Snellen. 2. Cuestionar el concepto visual y
espacial de paisaje. 3. Crear un contraste con las obras titánicas
que se presentan en los salones nacionales, preguntando si las
dimensiones cuentan, o si es necesario que todo sea
extremadamente colosal para ser apreciado, cuestionado y
premiado.

 

PAISAJES SNELLEN: 
¿LAS DIMENSIONES CUENTAN?

A C R Í L I C O  Y  L Á T E X  S O B R E  C A R T U L I N A  C A N S O N  3 0 0 G
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